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Os estudos sobre a folkcomunicação foram um dos prin-
cipais legados de Luiz Beltrão, em sua batalha para conscientizar
os estudantes de jornalismo quanto à comunicação coletiva e a
seus múltiplos desdobramentos. A atualidade da pesquisa desse
pioneiro tem despertado o interesse de diversos grupos, não só
no Brasil, mas também na América Latina e em países europeus.
A Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da
Comunicação (Intercom) tem um núcleo de pesquisa e a Aso-
ciación Latinoamericana de Investigadores de la Comunicación
(Alaic),  um grupo de trabalho, que se reúnem anual ou bienal-
mente nos respectivos congressos de suas entidades. A Cátedra
Unesco-Umesp de Comunicação realiza a cada ano, desde 1998,
a Conferência Brasileira de Folkcomunicação (Folkcom), que,
caminhando entre os conceitos de cultura popular e erudita, tem
permitido entender e estender as opiniões sobre os processos
culturais brasileiros através do legado de Beltrão. E em Portugal,
para citar um exemplo de outros países, os estudos folkco-
municacionais foram incorporados como patrimônio cultural
brasileiro nos campos de pesquisas da lusofonia, o que  ocorreu
no segundo semestre de 2002, durante as comemorações da
cidade do Porto como sede cultural da Europa.  São algumas das
atividades levadas a efeito no intuito de compreender melhor a
teoria da folkcomunicação deixada por Luiz Beltrão e das quais
o livro em questão é mais um retrato.
Organizada por Sebastião Breguez, a obra Folkcomunicação:
resistência cultural na sociedade globalizada mostra que na realidade
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brasileira os folkcomunicadores traduzem os conteúdos com-
plexos dos meios de comunicação de massa e os interpretam
segundo valores tradicionais das pequenas comunidades e, vice-
versa, também interpretam a apropriação de bens da cultura
popular pela indústria cultural. Prefaciada por José Marques de
Melo, ela está dividida em duas partes: “Folkcomunicação e
resistência cultural”, com seis ensaios, e  “Folkcomunicação e co-
existência midiática”, com onze “estudos de casos”.
No primeiro texto da primeira parte, “Folkcomunicação:
contribuição brasileira à teoria da comunicação”, José Marques
de Melo faz um relato histórico sobre a trajetória acadêmica do
criador da primeira teoria da comunicação com características
genuinamente brasileiras. Trata-se de Luiz Beltrão e de sua tese
de doutoramento, a primeira em ciências da comunicação no
país, defendida, com distinção e louvor, na Universidade de
Brasília, em 1967, sob o título  Folkcomunicação: um estudo dos
agentes e meios populares de informação de fatos e expressões de idéias.
Achava-se então em plena vigência a ditadura militar instaurada
em 1964, tendo Beltrão cassado seu título de doutor logo em
seguida para somente em dezembro de 1984 ser reconhecido e
homenageado como pioneiro do ensino de jornalismo no país.
Na seqüência desse artigo básico, Sebastião Breguez, em
“Comunicação, folclore e globalização”, faz uma releitura do
pensamento de Marshall McLuhan; discutindo o conceito de
aldeia global e as  mudanças na cultura no século XX, incita o
leitor a ações que fortaleçam as tradições populares no espaço
globalizado. A mesma idéia é defendida por Roberto Benjamin,
discípulo de Beltrão e presidente da Comissão Nacional de
Folclore e da Comissão Pernambucana de Folclore, que, com seu
texto “Estratégias de sobrevivência das culturas regionais em face
do processo de globalização”, reflete sobre o papel dos estu-
diosos do folclore na sociedade globalizada; afirma o autor que
uma das funções que se pode atribuir ao trabalho desses pes-
quisadores é o de estímulo e preservação das manifestações da
cultura popular em vias de desaparecimento ou já desaparecidas.
No mesmo contexto, Marlei Sigrist, em “Co-existência pacífica
da tradição com a modernidade: a produção da cultura popular
no mundo globalizado”, narra o importante papel desempenhado
pelos intelectuais na conscientização dos grupos populares, no
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fortalecimento das culturas locais, regionais e nacionais e na
socialização das informações evidenciadas na tradição desses
costumes. O pensamento de Breguez, Benjamin e Sigrist  se
complementa de alguma forma com o texto “Em barro, cenas de
uma modernidade”, em que Cristina Schmidt aborda o trabalho
realizado pelas figureiras de Taubaté (SP), mostrando como a
atividade artesanal sobrevive e dialoga com os aportes da
modernidade. Finalizando a primeira parte, Severino Alves
Lucena Filho, no ensaio “Do ex-voto ao folkmarketing”, mostra
um mosaico cultural  criado a partir do processo comunicacional,
como fruto de sua vivência das manifestações populares e de
elementos da cultura folk.
Iniciando os estudos de caso da segunda parte da pu-
blicação, Adriana Bravin, em “Os versos da roda-grande do
ticumbi: a comunicação dos marginalizados”, analisa o conteúdo
da mensagem da roda-grande, uma das catorze partes do baile-
de-congo de São Benedito, que ocorre anualmente em Conceição
da Barra (ES). Em seguida, Ana Claudia Feltrim e Jair G. Rangel,
no texto “O movimento tradicionalista gaúcho, folkcomunicação
e globalização”, buscam estabelecer as relações entre a folkco-
municação e o movimento tradicionalista gaúcho. “A festa de
Nossa Senhora do Rosário e o congado na cidade do Serro:
cultura apropriada, tradição reinventada”, de Andréa de Paula
Roberto, examina as transformações da sociedade brasileira com
referência a algumas manifestações culturais negras, analisando
sua apropriação pelo Estado e pela sociedade como símbolos de
identidade nacional. Fabio Rodrigues Corniani, em “Rap: uma
manifestação folclórica urbana”,  discute esse estilo musical
utilizado pelas camadas marginalizadas da sociedade. “O desafio
calangueado e a música moderna no grupo Skank”, de Hellen de
Paula Pacheco, mostra as contribuições desse grupo para a
cultura popular. José Carlos dos Santos, em “Cuidados neces-
sários quando apresentamos eventos de cunho folclórico como
atrativo turístico”,  faz um alerta para que as manifestações
populares não sejam aproveitadas apenas com caráter comercial,
matando as tradições culturais. Em “Mito, terror e realidade: o
caso da loira de Aracaju”, José Maria Tenório Rocha discute o
conceito do mito, numa pesquisa ainda em fase de conclusão.
Betty Lopez da Silva e Maria Goretti Paiva, no ensaio “Cultura,
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comunicação e religiosidade: o grupo-de-moçambique do bairro
da Concórdia, em Belo Horizonte”, discorre sobre o sincretismo
religioso e os ritos utilizados na missa-conga da guarda-de-
Moçambique da capital mineira. Reinaldo de Oliveira Sobrinho,
em “Festas populares”, mostra algumas manifestações da cultura
popular do estado da Paraíba. “Catira paulista: os passos da
tradição”, de Renata Gobatti Calça, aborda uma manifestação
popular típica do interior de São Paulo, mais precisamente da
cidade de Bauru, e a luta do grupo Caçula de Catira pela preser-
vação dessa tradição popular. E, encerrando a segunda parte, o
texto “Folkcomunicação da latrina: estudo dos sanitários da
Unesp/Bauru”, de Tâmara S. Brandão, analisa as mensagens
escritas em paredes e portas de sanitários como expressão,
muitas vezes, de grupos marginalizados.
Folkcomunicação: resistência cultural na sociedade globalizada
resultou do I Seminário Brasileiro de Folkcomunicação, realizado
em Belo Horizonte (MG) em agosto de 2001, sob a coordenação
de Sebastião Breguez, pelo Núcleo de Folkcomunicação da
Intercom, em parceria com o Sindicato dos Jornalistas de Minas
Gerais, a Free Lancer International Press e a Comissão Mineira
de Folclore, com a colaboração de Cursos de Comunicação
Social da capital mineira. Foram dois dias de debates, durante os
quais os especialistas discutiram o tema “Folkcomunicação: da
resistência cultural à co-existência midiática”, ao longo dos
subtemas “Folkcomunicação e mineiridade”, “Estratégias de
sobrevivência das culturas locais e regionais em face do processo
de globalização” e “Co-existência pacífica da tradição com a
modernidade”. As principais contribuições trazidas para o evento
podem ser vistas neste volume. Entre ensaios e artigos, os vários
textos refletem e tentam desvendar como a disciplina legada por
Luiz Beltrão se traduz na sociedade globalizada.
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